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o car taz i lustrado
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Na foto de Willy Maywald, Cassandre trabalha em seu ateliar em torno de 1933

l. A gênese do cartaz: do criador ao público

1- Criação 

A criação de um cartaz depende de uma ideia inicial concebida 

a partir  de uma demanda prévia por um cliente ou mesmo como 

parte de um projeto pessoal do autor. Essas ideias tomam 

corpo a part ir  de diversas decisões tomadas pelo cartazista, 

que começa na  abordagem do tema e conseqüentemente na 

definição da técnica de realização. 

No caso de A.M. Cassandre (1901- 1968) cujo trabalho se fundamenta 

na clara opção por um estilo e técnica marcantes, a litografia e a

pintura eram a base de suas criações.

Do livro “A. M. Cassandre”, de autoria de seu filho Henri Mouron 

e publicado pela editora Rizzoli, N. York,1985



Cassandre instala um mural com uma de suas obras 

na Exposição Internacional de Paris, em 1937.

(Foto de autor desconhecido)

l. A gênese do cartaz: do criador ao público

2- Realização 

A  realização  de  um  cartaz  envolve  sua  execução  de  acordo  com 

parâmetros estabelecidos pelo cl iente, pelo cartazista ou pelo 

contexto de afixação. Dependem de um cuidadoso planejamento 

projetual  onde  as  decisões  estét icas  e  de  l inguagem  são  postas 

em prática. 



foto autor desconhecido, 1967

l. A gênese do cartaz: do criador ao público

3- Produção gráfica 

No mundo todo se fazem cartazes e são 

diversas as técnicas de produção gráfica. 

Na foto vemos um grupo de profissionais 

produzindo  cartazes murais conhecidos 

como “dazibaos”  durante a chamada 

Revolução Cultural  na China em 1967. 



Foto autor desconhecido, s/dFoto Paul Almasy, 1950

l. A gênese do cartaz: do criador ao público

4- Colagem 

Uma figura essencial no processo de 

difusão  dos  cartazes  são  os  profissionais 

que os colam sobre as paredes e muros das 

cidades. Na foto ao lado vemos um colador 

de cartazes em atuação em Paris, no início 

dos anos 1950 e na China nos anos 1960. 



Foto autor desconhecido, 1967

l. A gênese do cartaz: do criador ao público

5- Divulgação: Paredes e muros 

Paredes e muros das cidades sempre foram 

um dos locais preferenciais para a f ixação 

de  cartazes  de  todos  os  formatos,   tama- 

nhos  e  mensagens.  Na  foto  podemos  ver 

entre outros uma gigantesca versão do 

cartaz “Dubo.. .  Dubon...  Dubonnet” ,  criado 

por  Cassandre,  colada  na  empena  de  um 

prédio em Paris. 



foto autor desconhecido, 1967

l. A gênese do cartaz: do criador ao público

5- Divulgação: Mobiliário urbano 

Com o advento dos cartazes nas cidades 

diversos suportes para sua criação foram 

cr iados ou adaptados. Alguns dos 

pr icipais exemplos são: 

1 - As “colunas Morr is”  presentes até hoje 

em várias cidades 

2 - Painéis para afixação em metrôs e 

estações de trem 

3 - Banners de grande formato em museus 

4 - Pontos de ônibus urbanos 
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Foto autor desconhecido, s/d

l. A gênese do cartaz: do criador ao público

5-  Divulgação: Transportes 
públicos 

É comum o uso de cartazes nas laterias 

ou janelas traseiras de ônibus ou bondes. 

Na imagem ao lado vemos uma variação 

desta prát ica numa colagem lambe- lambe 

feita durante performance do grupo de 

art istas “Pirat in inga”  em ônibus na cidade 

de São Bernardo do Campo, São Paulo. 



Exposição Ponto de Vista na Caixa Cultural do Rio de Janeiro em 2014 

(foto: Julieta Sobral)

Instalação lambe-lambe na abertura da exposição Brasil 

em Cartaz no Centro Gráfico de Chaumont, França 2005

l. A gênese do cartaz: do criador ao público

5- Divulgação: Exposições 

Por seu valor estét ico,  desde o início de 

sua história os cartazes foram considera- 

dos não só peças de comunicação mas 

também de exposições.  Nos exemplos a 

seguir podemos observar alguns desses 

exemplos,  bem como sua reprodução em 

catálogos ou livros especial izados. 



l. A gênese do cartaz: do criador ao público

5- Divulgação: Exposições 

Exposição Ponto de Vista na Caixa Cultural de 

São Paulo em 2015 (foto: Rico Lins)



l. A gênese do cartaz: do criador ao público

5- Divulgação: Reação do público 

Por fim, vemos como o cartaz urbano cumpre seu objetivo 

final, o de ser visto e atingir  o grande público. 

Foto de aglomeração em frente de uma parede de “dazibaos” na China, anos 1960 

(Fotógrafo desconhecido, s/d)

Menina reage com um gesto imitando a imagem de um cartaz de caráter social de 

autoria de Pierre Bernard na França, anos 2000  (Fotógrafo desconhecido, s/d)



Fonte tipográfica Bifour, de 1929

l. A gênese do cartaz: do criador ao público

A.M. CASSANDRE (1901-1968) 

Um dos expoentes do cartaz na França, 

Adolphe  Mouron assinava como 

A. M. Cassandre e foi um artista completo. 

Além de cartazista, seus  projetos  incluiam 

cenários  para teatro  e o desenho de t ipo-

grafias exclusivas para suas criações como 

por exemplo a fonte t ipográfica Bifur,  de 

1929 



A.M. CASSANDRE 

Cassandre se tornaria a grande figura 

que hoje nós celebramos pelos seus 

alcances singularmente brilhantes 

no século 20, através da arte do cartaz.

Destacou-se na produção sobretudo 

de cartazes publ ic i tár ios l igado às via- 

gens de trem e navios de luxo, e é o

principal  representante do esti lo Art 

Déco. 

Com um esti lo de desenho elegante, 

com forte presença da abstração 

geométr ica,  se valia de vastos 

planos de cores e imagens em perfeita 

integração com as palavras. 

Os seus trabalhos obtiveram grande 

sucesso e t iveram inf luência não 

apenas sobre os art istas da época. 

l. A gênese do cartaz: do criador ao público



A.M. CASSANDRE 



ll. O meio e a mensagem

“Tudo está

conectado.  Não há 

nada desconectado 

na exper ienc ia

humana. . .

. . .e  descobrir  essas 

conexões é função 

dos  cr iat ivos…”

_Milton Glaser

fonte: https://www.naran-ho.com/en/milton-glaser/ (tradução livre) Milton Glaser / EUA, 1967

http://www.naran-ho.com/en/milton-glaser/


O meio...

Assim como na  i lustração  editorial,  alguns 

elementos são fundamentais para que um 

cartaz  funcione   de forma efetiva: 

1. 
A atração visual 

> O que seduz, convida, aproxima e captura quem vê. 

2. 
O impacto gráfico 

> A síntese, o marcante, o poder de comunicação 

direta e a contundência e l iberdade da linguagem 

gráfica. 

3. 
A personalidade 

>  A originalidade, a linguagem desenvolvida, 

a identif icação autoral e técnica. 

4. 
O envolvimento 

>  Fatores subjetivos como  a surpresa, a atração, 

a curiosidade, a dúvida, o humor e a ironia. 

5. 
A opinião 

> A postura opinativa, a visão própria, 

a argumentação, a atitude e o comprometimento. 

6. 
A provocação 

> O que desconcerta e contesta, é fora do padrão, 

inusitado e inesperado. 



...e a mensagem

Repare que o exemplo ao lado, sintetiza 

todos esses elementos combinados. 

É de autoria do colet ivo francês Grapus 

(1970-1991) que se consagrou pela 

excelência gráfica aliada à consciência 

social. 

Reunindo os mais inf luentes cartazistas 

de sua geração, Grapus foi formado em 

sua versão original por art istas que 

combinaram o aprendizado adquir ido 

com Henryk Tomaszewski – considerado 

o pai do cartaz moderno na Polônia, 

onde estudaram – com a experiencia de 

cunho polí t ico desenvolvida no Atelier 

Populaire, ativo grupo de estudantes da 

Escola de Belas Artes de Paris, que 

deu a identidade gráfica às 

manifestações de Maio de 1968. 

Tendo Pierre Bernard e Gérard Paris-Clavel 

à frente do grupo desde sua primeira 

formação, o grupo mudou de formação 

durante seus 21 anos de at ividades e

contou com o alemão Alex Jourdain em 

seu últ imo período. 

Grapus / França, 1989



Grapus / França, 1981 Grapus / França, 1979Grapus / França, 1989

GRAPUS



Grapus / França, 1981 Grapus / França, 1989Grapus / França, 1987

GRAPUS



Grapus / França, 1989 Grapus / França, 1989

GRAPUS
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...a mensagem

I lus t ração  ≠ desenho 

Quando se fala  em mensagem,  o 

primeiro  ponto a ser discut ido é a

diferença entre o desenho e a i lus- 

tração. 

Para além dos l imites subjetivos do 

gosto e do  virtuosismo técnico do 

autor, pode-se concluir  que a  pr inci-  

pal fronteira entre o desenho e a

ilustração é o propósito e a intenção 

narrativa. 

Se  a i lustração se baseia em um co- 

mentário visual  sobre um  tema ou  tex- 

to pré-definidos, ele nem  sempre  se 

dá através do desenho como vimos ao 

longo deste curso. 

O desenho por sua vez é, por 

definição, o primeiro instrumento de 

registro de uma ideia  de qualquer  na- 

tureza e  atua de  modo mais estrutu- 

rante, independente  de discorrer sobre 

um tema pré-definido e  desprovido da 

intencionalidade da mensagem que  é a 

essência  da i lustração. 



...a mensagem

I lus t ração  ≠ desenho 

Veremos que um grande número de 

cartazes i lustrados se uti l izam de 

inúmeras técnicas além do desenho, 

mesmo que ele possa estar presente 

enquanto croquis inicial ou como 

anotações durante o desenvolvimen- 

to do projeto. 

Desse modo pode-se considerar que 

o desenho não necessariamente está 

dir igido a um públ ico específ ico, mas 

é um elemento fundamental  da i lus-

tração. 

Resumidamente o processo de veicu- 

lação de uma mensagem se  dá  de 

forma esquemática como no quadro 

a seguir: 



Processo de Comunicação 

O caminho da mensagem

Fonte de Informação 

CLIENTE

Necessidade

Transmissor 

CARTAZISTA

Criação

Canal 

CARTAZ

Mensagem

Receptor 

PAREDES

Colagem

Destinatário 

PÚBLICO

Visualização

solicitação realização

impressão

divulgação

feed-back

REPERTÓRIO
CONTEXTO

LINGUAGEM

RU DÍ O



A l inguagem

Todos os  elementos  da  comunicação   possuem 

uma  função  da linguagem onde cada  elemento 

tem uma  finalidade  no processo. No caso es- 

pecífico do cartaz, eles  são: 

O c l iente  

É quem necessita, solicita e dá início ao pro- 

cesso de criação de um cartaz 

O car taz is ta  

É quem cria  e transmite a mensagem solicitada 

iniciando o processo comunicativo. 

O car taz  

É o meio em que a mensagem é transmitida, 

responsável  por estabelecer o contato entre o 

cartazista e o público. 

A mensagem 

É o tema ou o assunto que é tratado e trans- 

mit ido, criando contato entre o cartazista e o 

público 

Processo de Comunicação

O público

O público recebe a mensagem transmitida pelo 

cartazista. 

O repertór io

A compreensão da mensagem pelo público  depende 

do comparti lhamento do mesmo repertório do 

cartazista (seu nível cultural, instrução e conheci-

mento armazenado). 

O contexto

O contexto é  o conjunto de referências, tudo aquilo 

que engloba esse processo:  o cartazista, a

mensagem, o cartaz e sua difusão, além do 

repertório e das reações do público. 

O ruído

Apesar de  não ser um elemento necessário à comu- 

nicação  é  qualquer interferência  que possa  atrapa- 

lhar esse processo. 
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